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Resumo: O presente trabalho analisa e reflete minha experiência  em desenvolver 

uma atividade de Modelagem Matemática na Escola Municipal Justiniano Bittencout, 

nas turmas da Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental, em 2009 no 

município de Elísio Medrado. Constatei por meio desta, a satisfação dos estudantes 

em  desenvolver  essas  atividades,  razões  pela  qual  me  levou  a  aprofundar  os 

conhecimentos nessa tendência. Nesse sentido, pretendo compreender o proveito 

da Modelagem Matemática no cotidiano dos estudantes da Educação dos Jovens e 

Adultos, a fim de trabalhar conteúdos de matemática que tenha significados para 

eles. Deste modo estará contribuindo para a valorização da pluralidade sociocultural 

e  criando condições para  que esses estudantes  da EJA se tornem agendes da 

transformação do seu ambiente.
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INTRODUÇÃO

Quando terminei o Ensino Fundamental em 1996, optei no Ensino Médio pelo 

Magistério, gostei muito da experiência que tive no estágio do Magistério, que se 

deu  num  programa  do  governo,  na  época  intitulada  por  AJA  BAHIA.  Naquele 

momento, percebi que aquela era uma oportunidade de ajudar as pessoas, e isso 

me  fazia  muito  bem.  Hoje  sei  que  aquela  experiência  ajudou  muito,  a 

posteriormente,  definir  o  que  me  realizava  tanto  profissionalmente  quanto 

pessoalmente. Daí, decidir seguir em frente, queria mesmo ser professora.

Quando  concluir  o  Ensino  Médio  em  2000  surgiu  a  oportunidade  de  me 

escrever numa seleção de professores da minha cidade, Elísio Medrado. Era apenas 

um contrato de quatro meses, para substituir professores nas séries finais do Ensino 

Fundamental. Escrevi-me na opção de Matemática, pois era a disciplina que mais 

gostava  durante  curso  estudantil.  Fui  selecionada  para  substituir  minha  ex-

professora de Matemática, que tinha ganhado uma Licença Prêmio1, e na mesma 

unidade  escolar,  que  tinha  acabado  de  me  formar,  Colégio  Democrático  Prof.  

Rômulo Galvão. Isso foi um grande desafio para mim, mas ao mesmo tempo uma 

experiência ímpar na minha vida profissional, pois além de abrir portas, firmava-me 

como professora de Matemática. 

Logo após essa experiência, fui contratada pela Prefeitura local para lecionar 

Matemática, na Escola Municipal  Justiniano Bittencout,  nas turmas regulares das 

séries  finais  do  Ensino  Fundamental.  No  ano  seguinte,  lecionei  nas  turmas  da 

Educação  de  Jovens  e  Adultos  (EJA).  Nesse  ano  descobri  que  me  realizava 

profissionalmente com essa modalidade de ensino, pois percebi que ali era mais que 

um espaço de “ganhar dinheiro”: era um compromisso social que tinha com aquelas 

pessoas.

1 Licença concedida pelo prazo de até 3 meses, com a remuneração do cargo efetivo, a título de prêmio por 
assiduidade, após cada período de 5 anos ininterruptos de exercício, adquiridos até 15 de outubro de 1996, data  
da sua extinção.

2



EJA X MATEMÁTICA

Tenho acompanhado de perto o ensino da matemática na Escola Municipal 

Justiniano Bittencourt, na Cidade de Elísio Medrado – Ba, dos alunos da EJA do 

Ensino  Fundamental  (aproximadamente  sete  anos),  são  em  sua  maioria 

predominante da zona rural,  e  consequentemente  pais  de família  que trabalham 

como lavrador.

Durante todo esse tempo, ao preparar as aulas eu me perguntava: O que 

deveria  ensinar  para  aqueles  alunos?  O  que  eles  gostariam de  aprender?   Os 

conteúdos presentes no livro didático do ensino regular, que utilizava, não atraíam 

nem um pouco a atenção deles. Alguns chegavam a cochilar durante a aula, outros 

simplesmente não assistiam às aulas e a evasão era enorme. Percebe-se que nessa 

modalidade de ensino, “os aspectos formativos da Matemática adquirem um caráter 

de  atualidade,  num  resgate  de  vir-a-ser  sujeito  de  conhecimento  que  precisa 

realizar-se no presente” (FONSECA, 2007, p. 24 – grifo do autor). 

 Observei,  nas  minhas  metodologias,  e  de  outros  professores,  que  a 

matemática,  estava  sendo  ensinada  distanciada  do  cotidiano  do  aluno,  pois,  os 

mesmos  não  demonstravam  nenhum  interesse  particular  nas  soluções  dos 

problemas. Isso me angustiava muito, já que minha prática estava contradizendo 

totalmente os Parâmetros Curriculares Nacionais, que busca assegurar  a todos,

Uma  educação  de  qualidade,  que  garanta  as  aprendizagens 
assenciais  para  a  formação  de  cidadãos  autônomos,  críticos  e 
participativos,  capazes  de  atuar  como  competência,  dignidade  e 
responsabilidade na sociedade em que vivem na qual esperam ver 
atendidas  suas  necessidades  individuais  sociais  e  políticas  e 
econômicas. ( BRASIL, PCN, 1998,P.21)

Estavam  sendo  simplesmente  expressões  aritméticas  bem  calculadas,  conforme 

suas  fórmulas.  Eu  não  poderia  ficar  inerte  diante  daquela  situação, sentia  uma 

necessidade aprender a ouvir os alunos, buscando caminhos que os aproximem da 

realidade.  Sabia  que  a  matemática  está  intimamente  vinculada  ao  cotidiano  do 

aluno, mas não sabia transformar as situações do cotidiano em um suporte para 

uma aprendizagem significativa da  matemática, a fim de que os resultados não 
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fossem  simplesmente  números,  mas  uma  questão  de  decisões  de  sua  própria 

subsistência.

EJA E MODELAGEM

Insatisfeita com a situação do ensino da matemática na EJA, decidir fazer 

atividades diferenciadas na sala, e percebi que funcionava. Lembro-me que durante 

uma  aula  que  pretendia  trabalhar  com  o  conteúdo  juros,  levei  folhetos  de 

propaganda  de  lojas.  Dividi  a  sala  em  equipes  e  solicitei  que  comprassem um 

produto (fictício), e cada grupo comparasse as compras, a vista e a prazo, fazendo 

todas as possibilidades de pagamento que a loja oferecia. No final da discussão,  

deveriam apresentar qual melhor forma para comprar e justificar.  Observei que eles 

manejavam  com  bastante  interesse,  discutiram  os  resultados,  representaram  a 

situação  no  papel  e  apresentaram  as  soluções  oralmente  para  a  turma.  Fiquei 

surpresa com o resultado, pois os estudantes calcularam juros do modo deles, sem 

utilizar  fórmulas. Isso foi bom, pois eles acostumavam ser muito passivos diante das 

atividades, agora reagiam, dando sua contribuição. 

Tive  curiosidade  de  saber  qual  tendência  era  aquela.  Procurei  alguns 

professores  da  UFRB,  que  sou  aluna,  descobrir  que  se  tratava  de  Modelagem 

Matemática.  Passei  a  ler  artigos  e  livros  sobre  essa  “nova  tendência”.  Cursei  a 

componente  curricular  Modelagem  Matemática  e  Ensino,  aonde   participei  de 

atividades de Modelagem com o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), coletando dados no site do INPE: www.inpe.br e fóruns no Centro Virtual de 

Modelagem (CVM) no site http://tidia-ae.rc.unesp.br; 

Observei,  na  minha  experiência,  que  a  Modelagem  na  turma  da  EJA 

desenvolve no estudante uma atitude positiva em relação a matemática.

A  Modelagem  na  EJA,  a  nosso  ver,  funcionou  como  um  relógio 
despertador  para  os  alunos  em  relação  à  responsabilidade  que 
tiveram de assumir individualmente e em grupo no objetivo que igual 
para  todos:  aprender  Matemática  através  da  atividade  de 
Modelagem, de tal forma que está tendência propiciasse uma forma 
significativa de aprendizagem (ROZAL, 2007, p.552)

 Podemos aproveitar modelos matemáticos mais complexos, utilizados pelos 

mestres-de-obras e meninos no comércio na vida diária. “Modelagem, para mim, é 

um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são convidados a problematizar e 
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investigar,  por  meio  da  matemática,  situações  com  referência  na  realidade.” 

(BARBOSA, 2004, p. 3)

O  ensino  da  matemática  através  da  modelagem  na  EJA,  “num  contexto 

sociocultural,  procurando  situar  no  ambiente  de  que  ele  é  parte,  dando-lhe 

instrumentos para ser um indivíduo atuante e guiado pelo momento sociocultural que 

ele está vivendo” (D`AMBROSIO, 1986, p. 63). Vamos proporcionar, “naquela noite, 

precisamente naquela aula, uma emoção que é presente, que co-move os sujeitos, 

jovens  ou  adultos  aprendendo  e  ensinando  Matemática,  enquanto  resgata  (e 

atualiza) vivências, sentimentos e cultura” (FONSECA, 2007, p. 25). 

Ensinar pela Modelagem, exige mudança de postura frente ao seu ensino. 

Segundo Bean (2001), é ser mais que um professor de matemática que encontra os 

problemas nos  livros  didáticos,  em sua  maioria  de  matemática  e  que  objetivam 

soluções  únicas  e  precisas.  É  ser  um  modelador  que  encontra  problemas 

principalmente  no  mundo  de  fora  da  matemática,  subjetivando  hipóteses, 

aproximações simplificadoras e múltiplas soluções. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A experiência positiva em ensinar Matemática na EJA através da Modelagem 

é uma experiência que merece ser aprofundada. Uma  questão ainda me inquieta :  

como a modelagem matemática contribui para a vida cotidiana dos alunos da EJA? 

A experiência ajudou bastante a entender os processos de modelagem, mas não 

subsidiou a responder essa questão, razão desse tema está  em desenvolvimento 

de pesquisa.
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